
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Por Sua Morte / D. Navarro / Valdeci Faria)
1 - Por sua morte, a morte viu o fim. Do san-
gue derramado a vida renasceu. Seu pé ferido 
nova estrada abriu. E, neste homem, o ho-
mem, enfim se descobriu.
Meu coração me diz: “o Amor me amou, e 
se entregou por mim!” Jesus ressuscitou! 
Passou a escuridão, o sol nasceu! A vida 
triunfou: Jesus ressuscitou! 
2 - “Jesus me amou e se entregou por mim!” 
Os homens todos podem o mesmo repetir. 
Não temeremos mais a morte e a dor. O cora-
ção humano em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios (pausa)
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-

nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Todo-Poderoso, 
dai-nos celebrar com fervor estes dias de júbi-
lo em honra do Cristo ressuscitado, para que 
nossa vida corresponda sempre aos mistérios 
que recordamos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. -Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 10,25-26.34-
35.44-48)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
25Quando Pedro estava para entrar em casa, 
Cornélio saiu-lhe ao encontro, caiu a seus 
pés e se prostrou. 26Mas Pedro levantou-o, 
dizendo: “Levanta-te. Eu também sou apenas 
um homem”. 34Então Pedro tomou a palavra 
e disse: “De fato estou compreendendo que 
Deus não faz distinção entre pessoas. 35Pelo 
contrário, ele aceita quem o teme e pratica a 
justiça, qualquer que seja a nação a que per-
tença. 44Pedro estava ainda falando, quando 
o Espírito Santo desceu sobre todos os que 
ouviam a palavra. 45Os fiéis de origem judaica, 
que tinham vindo com Pedro, ficaram admi-
rados de que o dom do Espírito Santo fosse 
derramado também sobre os pagãos. 46Pois 
eles os ouviam falar e louvar a grandeza de 
Deus em línguas estranhas. Então Pedro fa-
lou: 47“Podemos, por acaso, negar a água 
do batismo a estas pessoas que receberam, 
como nós, o Espírito Santo?” 48E mandou que 
fossem batizados em nome de Jesus Cristo. 
Eles pediram, então, que Pedro ficasse alguns 
dias com eles.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

6º DOMINGO DA PÁSCOA
- COMO EU VOS AMEI, AMAI UNS AOS OUTROS – 

Jesus, ao deixar o mandamento do amor, coloca-Se como referência e ensina que a vivência 
do amor e da fraternidade no dia a dia é a melhor forma de continuar Sua presença entre as pes-
soas, sendo autênticas testemunhas de sua ressurreição. Em um mundo marcado por tantas situ-
ações de egoísmo e individualismo, Jesus propõe algo novo: amar uns aos outros como Ele nos 
amou. Que as palavras do Ressuscitado, que fazem novas todas as coisas, renovem o coração, a 
mente e a vida de todos aqueles que o seguem. Cantemos.
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vo-lo concederá. 17Isto é o que vos ordeno: 
amai-vos uns aos outros”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo presidente 
da celebração)
- Senhor, escutai a nossa prece!
1. Para que a Igreja sempre se deixe conduzir 
pela sabedoria de Deus, anunciando com co-
ragem e alegria a mensagem do Evangelho, 
rezemos:
2. Para que tenhamos consciência de reco-
nhecer o amor de Deus presente na obra da 
Criação, respeitando e preservando a nature-
za, rezemos:
3. Para que sejamos sempre defensores da 
vida e promotores da unidade e  da paz, re-
zemos:
4. Para que as famílias possam superar os 
conflitos e desentendimentos através do diá-
logo e da vivência do amor, rezemos:
5. Para que neste mês dedicado à Maria, os 
grupos e movimentos de espiritualidade ma-
riana sejam cada vez mais fortalecidos em sua 
caminhada, rezemos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Na dança da Vida / Com. Shalom)
1. Cresce tudo o que se planta / Sob a luz do 
Eterno sol. Cresce o trigo, cresce o homem, / 
A oferta em nossas mãos. Mãos unidas pela 
dor, / Mãos unidas para o Amor.
Na dança da vida, os grãos reunidos num 
só pão, ofertamos, Senhor. Na vida partida, 
as uvas pisadas nos labor do amor, Cora-
ções para ti, Senhor.
2. A colheita vai buscar, / O que a terra vem 
nos dar. Nasce a uva, faz-se o vinho, / Nasce 
a vida em tuas mãos, Vida nova vem de Ti, / 
Vida nova para Ti.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.

7. SALMO RESPONSORIAL (97 (98))
- O Senhor fez conhecer a salvação e reve-
lou sua justiça às nações.
- Cantai ao Senhor Deus um canto novo, por-
que ele fez prodígios! Sua mão e o seu braço 
forte e santo alcançaram-lhe a vitória.
- O Senhor fez conhecer a salvação, e às na-
ções, sua justiça; recordou o seu amor sem-
pre fiel pela casa de Israel.
- Os confins do universo contemplaram a 
salvação do nosso Deus. Aclamai o Senhor 
Deus, ó terra inteira, alegrai-vos e exultai.

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 4,7-10)
Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos: 7Amemo-nos uns aos outros, por-
que o amor vem de Deus e todo aquele que 
ama nasceu de Deus e conhece Deus. 8Quem 
não ama, não chegou a conhecer a Deus, pois 
Deus é amor. 9Foi assim que o amor de Deus 
se manifestou entre nós: Deus enviou o seu Fi-
lho único ao mundo, para que tenhamos vida 
por meio dele. 10Nisto consiste o amor: não fo-
mos nós que amamos a Deus, mas foi ele que 
nos amou e enviou o seu Filho como vítima de 
reparação pelos nossos pecados. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 15,9-17)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Quem me ama realmente guardará minha 
palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós vi-
remos.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípu-
los: 9“Como meu Pai me amou, assim também 
eu vos amei. Permanecei no meu amor. 10Se 
guardardes os meus mandamentos, perma-
necereis no meu amor, assim como eu guar-
dei os mandamentos de meu Pai e perma-
neço no seu amor. 11Eu vos disse isso, para 
que a minha alegria esteja em vós e a vossa 
alegria seja plena. 12Este é o meu mandamen-
to: amai-vos uns aos outros, assim como eu 
vos amei. 13Ninguém tem amor maior do que 
aquele que dá sua vida pelos amigos. 14Vós 
sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos 
mando. 15Já não vos chamo servos, pois o 
servo não sabe o que faz o seu Senhor. Eu 
vos chamo amigos, porque vos dei a conhe-
cer tudo o que ouvi de meu Pai. 16Não fostes 
vós que me escolhestes, mas fui eu que vos 
escolhi e vos designei para irdes e para que 
produzais fruto e o vosso fruto permaneça. O 
que então pedirdes ao Pai em meu nome, Ele 



- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Subam até vós, ó Deus, as nossas preces 
com estas oferendas para o sacrifício, a fim 
de que, purificados por vossa bondade, cor-
respondamos cada vez melhor aos sacramen-
tos do vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, V)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, mas sobretudo neste tempo 
solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. Pela oblação de seu corpo, pregado na 
cruz, levou à plenitude os sacrifícios antigos. 
Confiante, entregou em vossas mãos seu 
espírito, cumprindo inteiramente vossa san-
ta vontade, revelando-se, ao mesmo tempo, 
sacerdote, altar e cordeiro. Por essa razão, 
transbordamos de alegria pascal, e celebra-
mos vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
-  Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-

SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, diga-
mos juntos:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-



O MANDAMENTO DO AMOR
A liturgia deste domingo nos fala da regra que deve animar as nossas comunidades e 

a nossa vida: o amor mútuo. Certamente conhecemos de longa data a frase que é o ponto 
central do Evangelho deste domingo: “Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros 
assim como eu vos amei” (v.12). 

Diante de um preceito ao mesmo tempo tão claro e tão profundo, podemos nos pergun-
tar: - Como viver em nosso dia a dia estas palavras? É oportuno recordar as palavras do 
Papa Francisco, na Bula Misericordiae Vultus, item n. 15: “Abramos os nossos olhos para 
ver as misérias do mundo, as feridas de tantos irmãos e irmãs privados da própria dignidade 
e sintamo-nos desafiados a escutar o seu grito de ajuda. As nossas mãos apertem as suas 
mãos e estreitemo-los a nós para que sintam o calor da nossa presença, da amizade e da 
fraternidade. Não esqueçamos, também, as palavras de São João da Cruz: “Ao entardecer 
desta vida, seremos examinados no amor”.
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vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Antes da morte / D. Carlos Navarro/Valdeci Faria)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, ele, 
na ceia, quis se entregar: Deu-se em comida e 
bebida pra nos salvar.     
E quando amanhecer, o dia eterno, a plena 
visão, Ressurgiremos por crer, nesta vida 
escondida no Pão. (2x)  
2. Para lembrarmos a morte, e a cruz do Se-
nhor, nós repetimos, como ele fez: Gestos, 
palavras, até que volte outra vez.  
3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos, 
e nos prepara a glória do céu: Ele é a força na 
caminhada pra Deus.     
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai, 
quem o recebe, não morrerá: No último dia vai 
ressurgir, viverá.     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

SEGUNDA: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26-16,4a.
TERÇA: At 16,22-34; Sl 137; Jo 16,5-11.
QUARTA: At 17,15.22-18,1; Sl 148; Jo 16,12-15.
QUINTA: At 18,1-8; Sl 97; Jo 16,16-20.
SEXTA: At 18,9-18; Sl 46; Jo 16,20-23a.
SÁBADO: At 18,23-28; Sl 46; Jo 16,23b-28.
DOMINGO: At 1,1-11; Sl 46; Ef 1,17-23; Mc 16, 
15-20. (Ascensão do Senhor)

LEITURAS DA SEMANA:

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Deus Eterno e Todo-Poderoso, 
que, pela ressurreição de Cristo, nos renovais 
para a vida eterna, fazei frutificar em nós o sa-
cramento pascal, e infundi em nossos cora-
ções a força desse alimento salutar. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como filhos e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção. 
- Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna 
liberdade, vos conceda, por sua graça, a he-
rança eterna. 
- Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no batismo. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressusci-
tado. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


